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RESUMO 

O presente estudo buscou evidenciar a abordagem da economia institucional e do 

isomorfismo, junto a estudos de sistemas de produção orgânica. Assim, realizou-se uma 

pesquisa sistemática junto a base da Scopus, a qual representa um banco de dados de resumos 

e citações de artigos acadêmicos, constando com aproximadamente 19,5 mil títulos de mais 

de 5.000 editoras internacionais, incluindo a cobertura de 16.500 revistas peer-reviewed nos 

mais diversoscampos científicos. O período de coleta foi no fim do mês de outubro de2018, a 

partir dos termos chaves: Agricultura (agric), Orgânico (Organic), Economia Institucional 

(Institutionaleconomy) e Isomorfismo (Ismorphism). Como filtro de busca optou-se apenas 

por analisar   artigos completos. A análise dos dados deu-se com auxílio do software 

VOSviewer, o qual permite a construção e visualização de redes bibliométricas, a partir da 

mineração de texto. Com relação aos resultados encontrados, evidenciou-se a formação de 

quatro clusters, nos quaisocluster azul, aglomerou os termos chaves e mais recorrentes ligados 

a agricultura orgânica, o cluster vermelho o qual pondera com relação aos ademais  sistemas 

ligados a agricultura orgânica, como por exemplo os agroecológicos, o cluster  verde, o qual 

aponta atributos relacionados aos fatores de produção e ao  próprio  objetivo da  produção de 

uma forma em geral e o cluster amarelo aponta fatores ligado ao manejo da agricultura. Nota-

se  que a prática do isomorfismo junto aos estudos analisados ao passo que os mesmos  estão 

caminhando em direção da similaridade entre seus pares, seja para obter legitimidade ou 

vantagem competitiva, ou simplesmente para criar sua identidade;  Bem como pode-se 

perceber o uso de práticas ligadas a economia institucional, principalmente no que tange a  

busca pela criação ou normatização de regras e por  melhorias junto as práticas de transações. 

Palavras-chave:Economia Institucional; Isomorfismo; Produção Orgânica. 

 

ABSTRACT 

The present sought to high light the approach of institutional economics and isomorphism, 

together with studies of organic production systems. Thus, a systematic survey was conducted 

at the Scopus base attheend of November 2019, based on key terms: Agriculture, Organic, 

Institutional Economy and Isomorphism. As a search filter we chose to analyze full articles 
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only. Data analysis was performed with the aid of VOS viewer software, which all ows the 

construction and visualization of bibliometric networks from text mining. Regarding the 

results found, it was evidenced the formation of four clusters, where blue cluster, 

agglomerated the key and most recurrent terms related to organic agriculture, there cluster 

which ponders in relation to the other systems related to orgânic agriculture, as for example. 

The agroecological ones, the green cluster, which points out attributes related to the factors of 

production and the production objective itself in general, and the yellow cluster points out 

factors linked to the management of agriculture. It is not edthat the practice of isomorphism 

with the analyzed studies is not orious while they are moving toward ssimilarity among their 

peers, either to obtain legitimacy or competitive advantage, or simply to create their identity; 

As well as one can see the use of practices related to institutional economics, especially with 

regard to the search for the creation or standardization of rule sand improvements with the 

practices of transactions. 

Keywords:Institutional economics; Isomorphism; Organic production. 

1. INTRODUÇÃO 

Para Chen et al. (2009), a prática da agricultura, compreende um processo complexo, 

volátil e totalmente suscetível ao meio em que está inserido, eportanto deve ser interpretada a 

partir de suas interações e interrelaçõescom seu ecossistema natural e ao sistema 

socioeconômico. Tal ponderação, tendem a justificar as lacunas existente, para quando se 

busca definir ou explicar a  prática da agriculturaorgânica; Neste sentido Mohamed, Abu-

Hashim e Belal (2018), buscou auxiliar com essa lacuna de incertezas, e pondera  que  o 

sistema de  agricultura orgânica,  é aquele que se  propõem à: (1) manutenção da qualidade 

ambiental, (2) produtividade estável de plantas e animais e (3) aceitabilidade social, ou seja, o 

mesmo é produtivo, seguro e conserva a base de recursos naturais. 

Na década de 90 Ulgiati et al. (1994), já fazia menção de que os desafios e 

adversidades, que os sistemas agrícolas orgânicos, precisam transpor, além de serem 

complexos, perpassam pelas esferas sociais, econômicas, políticas e ambientais. Frente a esse 

contexto, pode-se apreciar-se que a utilização de ferramentas oriundas da Economia 

Institucional, como um caminho a seguir pelos produtores orgânicos, pois conforme North 

(1991:97) “a economia institucional, representa as ‘regras do jogo’, e cabe as instituições 

estruturar as interações sociais, políticas e econômicas destas”. 

Ou seja, há a tendência de que a criação de regras junto as propriedades agrícolas, 

tendem a colaborar para que estas sejam mais eficientese competitivos, visto que teriam uma 

maior coordenação de suas atividades.  Como por exemplo, da prática das  transações, as 

quais para ter êxito, se faz necessário atender- e coordenar de forma efetiva  algumas 

peculiaridades, entre elas: perecibilidade dos produtos agrícolas; custo do frete que reflete nos 

produtos; e c) importância da qualidade e regularidade dos insumos levam a uma relação de 

dependência entre os diferentes elos de um sistema agroindustrial (AZEVEDO,2000).  

Ainda com relação a coordenação, ela não representa apenas um atributo do sistema 

agrícola, mas reflete a construção dos agentes econômicos, estando focada no auxílio da 

redução dos custos de transação a partir do uso de mecanismos regulatórios (WILLIAMSON, 

1985). 

Desta forma, observa-se que a utilização de mecanismos regulatórios, resulta em um 

movimento que faz com que organizações em situações similares se tornam semelhantes, por 

meio de contextos e procedimentos socialmente institucionalizados (MEYER, ROWAN, 

1977); tal movimento pode ser justificado pelo fato de que as organizações buscam legitimar-

se a fim de ganhar vantagens  na obtenção de recursos e para garantir sua   

sobrevivência.DiMaggio e Powell (1983) apontam que organizações tendem utilizar práticas 
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similares a seu grupo de interesse, como uma reposta às pressões institucionais exercidas 

sobre essas, sendo que tal ação de homogeneização é denominado como uma prática 

isomorfismo (HASSAN, RANKIN, LU, 2014; NURUNNABI, 2015). 

Em outras palavras, pode-se afirmar que organizações estão ficando cada vez mais 

similares com seus pares, com os  quais compartilham o mesmo campo organizacional 

(DIMAGGIO; POWELL, 2005, p. 76), quase como uma resposta automática em direção da  

legitimação  externa, o que resulta em um melhor entendido das interações entre a estrutura 

organizacional e o ambiente em que estão inseridas( MACHADO-DA-SILVA; FONSECA, 

2010) . 

Logo a prática do isomorfismo, pode ser compreendida como o uso de uma ferramenta 

vantajosa para as organizações, visto que a similaridade facilita as transações e o 

funcionamento interno das organizaçõesa partir da adoção de regras (SCOTT, 1987). 

Desta forma, o presente estudo, busca evidenciar a utilização da abordagem da 

economia institucional e do isomorfismo, junto a pesquisas cientificas que tiveram como 

objeto de estudo os sistemas de produção orgânica, na busca de evidenciar as conexões entre 

essas. 

 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

Tem-se que as abordagens sociológicas e econômicas, tiveram como objetivo comum 

definir que as instituições, constituem-se emnormas e regulamentos, os quais são 

estabelecidos, com o intuito de permitir e limitar o comportamento de atores sociais (SCOTT, 

2008; NORTH, 2012; POWELL,DIMAGGIO, 1991). 

Corroborando, para Scott (2007) as instituições são constituídas a partir de elementos, 

sejam eles, cognitivos reguladores, normativos e culturais. Sendo que dão elementos se 

interligam e dão suporte para o edifício central daestrutura institucional. Na década de 90, 

Scott (1991), já havia apontado o campo organizacional como um conjunto de organizações 

operando num mesmo domínio, identificadas pela similaridade de seus serviços, produtos ou 

funções, junto com aquelas organizações que influenciam criticamente o desempenho das 

organizações focais, tanto que as interações advindas desse campo geram alterações nas 

organizações de forma diferenciada. 

O que torna evidente que as organizações sofrem impacto na interação com outras 

com as quais se relacionam bem como com o mercado externo, e assim acabam formando um 

campo organizacional. Para DiMaggio e Powell (1983), as organizações, em conjunto, 

constituem uma área reconhecida da vida institucional.   

Tanto que, para Burns e Scapens, 2009, o ambiente interno das organizações junto 

com a análise institucional, realizada a partir de sistemas, hábitos e rotinas é abordado pela 

corrente da Velha Economia Institucional (OldInstitutionalEconomics - OIE). A OIE acaba 

com a racionalidade verificada na visão neoclássica focando-se no ambiente interno 

organizacional e as características analisadas que envolvem o indivíduo, aspectos políticos, 

culturais e cognitivos (CUNHA, SANTOS, BEUREN, 2010).Nota-se assim, que a teoria 

institucional, sugere a  noção de que as  grandes pressões sofridas junto ao ambiente 

organizacional  induzem  a práticas e estruturas organizacionais, a se assemelharem e 

tornarem-se assim mais coesas e  uniformes, e o reflexo de tal fato é visto e exercido através 

de vários mecanismos de coerção, normatização e imitação, uma vez que  organizações que 

trabalham de forma mais homogenia são mais  suscetíveis a responder a pressões  externas, 

quando  adotam estruturas similares, as quais são conhecidas como isomorfismo 

(GOODERHAM, NORDHAUG; RINGDAL, 1999). 
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O isomorfismo Institucional, é uma ferramenta oriunda da Economia Institucional, a 

qual vem sendo utilizada pelas organizaçõesa qual sofre influência direta do mercado externo 

e que por isso precisam analisar e acompanhar os fenômenos externos que a impactam 

(PACHECO,2002). Ou seja, o isomorfismo representa um elemento que auxilia no 

desenvolvimento do comportamento organizacional contribuindo para a formação das ações 

que possam posicionar melhor um determinado modelo organizacional, constituindo suas 

estratégias competitivas. Neste sentido, Teixeira e Amaral (2001) acreditam que a propensões 

ao isomorfismo, induzem à homogeneidade, e que está advêm tanto da regulação estatal 

quanto da ação racional das instituições.  

Vasconcelos e Vasconcelos (2002) aponta ainda que as organizações, devem tratar o 

isomorfismo a partir de suas três vertentes, que são: o mecanismo coercitivo, o mecanismo 

mimético e o normativo. o isomorfismo coercitivo é aquele que se origina de pressões de 

organizações com forças distintas, onde a mais “forte” tem a tendência de influenciar a “mais 

fraca”. Já o isomorfismo mimético, resulta das práticas que são incorporadas por outras 

organizações a partir da observação do ambiente, já que essas são legitimadas em um 

determinado contexto. Por fim, o normativo é decorrente dos fatos e evidências que 

interferem na condição regulatória da organização. Tais fato, consolidam o isomorfismo 

institucional, estabelecendo parâmetros para o comportamento organizacional em um 

determinado contexto. 

Ainda se tem, que a prática do isomorfismotende a ocorrer nas organizações, quando 

estas, necessitam ofertar uma pronta para o ambiente aonde estão inseridas, ou ainda para 

alinhar o comportamento organizacional em conformidade com o ambiente (HANNAN, 

FREEMAN,2005).   

 
3. METODOLOGIA 

Classifica-se a presente pesquisa como revisão sistemática, pois tem-se que tal método 

permite uma avaliação estruturada da literatura com o objetivo de responder a uma pergunta 

específica de pesquisa com uma síntese das melhores evidências disponíveis (ZUMSTEG, 

COOPER E NOON; 2012). 

Desta forma utilizou-se como fonte de busca, a base Scopus (2018), a qual representa 

um grande banco de dados de resumos e citações da literatura com revisão por pares: revistas 

científicas, livros, processos de congressos e publicações do setor. A base da Scopus, 

representa ainda um grande banco de dados de resumos e citações de artigos acadêmicos, 

constando com aproximadamente 19,5 mil títulos de mais de 5.000 editoras internacionais, 

incluindo a cobertura de 16.500 revistas peer-reviewed nos mais diversos campo científico.   

O que permite ter uma visão abarcante da produção de científica do mundo em diversas áreas. 

As buscas deram-se a partir das palavras chaves: Agricultura (agric), Orgânico 

(Organic), Economia Institucional (Institutionaleconomy) e Isomorfismo (Ismorphism). Sendo 

que na plataforma de busca usou-se os termos em inglês e separados pela palavra “e (and). O 

período de buscou deu-se no fim do mês de novembro de 2018. 

Como filtro de busca, apenas aplicou-se, o referente ao tipo de publicação, o qual 

restringiu-se a análise apenas com relação a artigos completos. Quanto ao período de 

publicação, deixou-se o mesmo em aberto. Encontrando-se assim 13 documentos, os quais 

foram objeto de análise do presente estudo. A síntese do método de coleta de dados está 

descrita junto a Figura 1. 
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Figura 1: Síntese da pesquisa. 

 
Fonte: Elaborado pelos autores,2018. 

 
A análise dos dados, foi realizada com auxilio do softwareVOSviewer, que permite a 

construção e visualização de redes bibliométricas.Com relação a bibliometria, a mesma 

compreende a interpretação de aspectos quantitativos da:  produção, disseminação e uso da 

informação cientifica registrada a partir de  métodos estatístico, como a análise de Clusters 

(CALDAS, TINOCO, CHU, 2003).A partir da mineração de texto (importados das bases de 

interesse), ou seja, a partir de termos importantes, os quais são  extraídos do  texto forma-se 

cluster, os quais  permitem  a  visualização em  redes de co-ocorrência de termos importantes/ 

constante nos mesmos.   

O que permitiu a interpretação dos dados a partirdos clusters formados através dos 

estudos localizados junto a base da Scopus. A Análise de cluster, tem como objetivo o estudo 

das relações de interdependência entre um conjunto de variáveis interdependentes, permitindo 

agrupar elementos (indivíduos) segundo suas semelhantes e proximidades, em relação a esse 

conjunto de variáveis (HAIR et al., 2009). Logo, os elementos que compõem cada cluster 

tendem a ser semelhantes entre si, e dessemelhantes dos outros elementos presentes em outros 

clusters. 

Enfim, o modelo de agrupamento (cluster) é um método que reúne os elementos de 

dados a partir de sua similaridade. Formando assim grupos a partir de sua homogeneidade, ou 

seja, os elementos mais similares se agrupam entre si, ocorrendo uma heterogeneidade entre 

os grupos formados.  

 

4. DISCUSSÃO DOS DADOS 

 Em um primeiro momento, a fim de contextualizar, de forma mais bibliométrica os 

estudos analisados, evidenciou-se conforme Figura 2, o país de origem dos estudos. 

 

 

  



 
 
 

Ana Paula Alf Lima, Douglas Padilha 
 
  

 
 
 

Revista Agropampa, v. 1, n. 1, janeiro – junho / 2019 - ISSN: 2525-877X 

Página |59 
 

 

Figura 2: País de origem dos artigos científicos analisados. 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, 2018. 

 

Percebe-se que os Estados Unidos da América – EUA, é o país com maior incidência 

de estudos, que contemplam os filtros de buscas, seguido do Reino Unido e Dinamarca. 

Acredita-se, conforme considerações dos próprios artigos analisado, que tais resultados, deve-

se ao fato do potencial destes países em buscar, fomentar e utilizar o sistema de produção 

orgânico, bem como por hábitos culturais de produção. 

Quanto a periodicidade das publicações, observa-se conforme Figura 3, que há 

sazonalidade entre estas. 

 

Figura 3: Ano de publicação dos artigos científicos analisados. 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2018. 

 

Nota-se que não há uma constância de números de publicações, tanto que observa-se 

vários períodos aonde não há nenhum publicação que contemple o filtro de buscas, bem como 

os anos que apresentaram maiores publicações foram 2005,2012,2015 e 2016, sendo que 

nestes anos publicou-se dois estudos. 

Com relação aos dados organizados a partir  do softwareVOSviewer, nota-se que  

estabeleceu-se quatro clusters ( diferenciados por cor) interligados como uma grande rede, 

aonde  cluster azul, aglomerou os termos chaves e mais recorrentes ligados a agricultura 

orgânica, o cluster vermelho o qual pondera com relação aos ademais  sistemas ligados a 

agricultura orgânica, como por exemplo os agroecológicos, o cluster  verde, o qual aponta 

atributos relacionados aos fatores de produção e ao  próprio  objetivo da  produção de uma 
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forma em geral e o cluster amarelo aponta fatores ligado ao manejo da agricultura. Sendo que 

a construção, bem como suas relações e interpelações podem ser observados junto a figura4. 

Figura 4:Clusters formados dos artigos analisados.  

 
Fonte: Elaborado pelos autores,2018. 

 

O cluster amarelo, mensura os fatores relacionados ao manejo da agricultura de uma 

forma geral, sendo que percebe-se a presença de variáveis como:  irrigação, cultivo, 

fertilizantes, qualidade da água e gestão da água. Ou seja, a uma correlação entre os referidos 

fatores, junto a amostra investigada, buscando explicar ou definir a prática da agricultura a 

partir dos meios de produção, bem como pelo manejo utilizado, em outras palavras pode-se 

ponderar que as regras e a incidência dos isomorfismos junto aos estudos investigados, dá-se 

pelas decisões tomados pelos produtores na hora de optar por qual pacote tecnológica irá 

utilizar  e pelo uso dos recursos naturais a fim dos objetivos que pretendem alcançar, o que 

corrobora com os estudos de Scott (1987), de que a presença do isomorfismo, pelo uso de 

ferramenta vantajosa para as organizações, assim como pela busca através da utilização desta 

ferramentas, obter a similaridade, a qual tende a contribuir para que as transações ocorram de 

forma mais facilitada. 

Quanto ao cluster azul,  o mesmo evidência a relação da prática da agricultura 

orgânica, sendo que o mesmo compreende, a elaboração  de políticas públicas, a agricultura 

de uma forma geral, proteção ambiental e a estrutura institucional, ou seja percebe-se que 

quando o tema é a agricultura orgânica , existe um direcionamento para questões relacionadas 

com políticas públicas,  em especial  com a proteção ambiental.  Neste sentido pode-se balizar 

tal resultado com a própria afirmativa de North (1991) de que compete as  instituições 

estruturar as interações sociais, políticas e econômicas, ou seja, agricultura orgânica, busca  

através de suas normas/regras de produção e até mesmo da prática do isomorfismo, firmar-se 

enquanto  instituição agrícola,  para poder interagir com o agente político, e buscar assim 
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obter apoio, através de políticas públicas, as quais podem servir de base para melhorias para 

assegurar suas produções, seja do ponto de vista econômico quanto ambiental. 

Os itens em vermelho fazem mençãoaos sistemas agroecológicos, os quais se 

apresentaram a partir da agricultar orgânica, mas por suas peculiaridades se organizaram em 

um cluster diferenciado, o qual pressupõem como indicadores, a produção de alimentos, 

sustentabilidade, a segurança alimentar, pequenos produtores, certificação e agricultura 

alternativa. Vale ressaltar, que o sistema agroecológico  representa  uma ciência, a qual tem 

como  objeto o estudo dos agrossistemas, que visa replicar   processosnaturais com o manejo 

de recursos naturais , buscando assim dar meios, para agricultores familiares possam se 

manter em suas atividade e gerar renda(ALTIERI, 2001) . Já a agricultura orgânica, 

compreende uma atividade que tem como princípios encorajar e realçar ciclos biológicos 

dentro do sistema deagricultura para manter e aumentar a fertilidade do solo, minimizar todas 

as formas de poluição, evitar o uso defertilizantes sintéticos e agrotóxicos, manter a 

diversidadegenética do sistema de produção, considerar o amploimpacto social e ecológico do 

sistema de produção dealimentos, e produzir alimentos de boa qualidade emquantidade 

suficiente(IFOAM, 2008). 

Nota-se que o sistema agroecológico se diferenciou da agricultura orgânica, ao passo 

que mantem um viés de pesquisa orientado para o manejo e a segurança alimentar, com 

relação aos itens que interligam as duas áreas, são a busca pelo desenvolvimento sustentável e 

o desenvolvimento institucional. 

O cluster verde, apresenta os atributos chaves relacionados com a rotina (demanda e 

oferta) da produção propriamente dita, bem como faz menção ao próprio objetivo desta, o 

qual compreende a produção de alimento com qualidade, diversidade e em equilíbrio com a 

biodiversidade local.  O que é evidenciado neste cluster, através dos termos chaves: alterações 

climáticas, qualidade dos alimentos, a biodiversidade de alimentos, desenvolvimento 

sustentável, questões climáticas e o atual suprimento de alimento. Sendo que a variável 

desenvolvimento sustentável e as alterações climáticas, são as que fazem ligação com os 

ademais clusters. 

Após a análise dos quatro clusters formados a partir dos artigos selecionados, que as 

relações e interrelações destes  vem de encontro com a dinâmica apontada por  Azevedo 

(2000) e Williamson (1985), da importância da orientação de regras e da  gestão dos recursos 

de produção, os quais devem ser bem coordenadas a fim de obter-se melhores resultados não 

só junto da propriedade mas principalmente com relação as  transações.  

Nota-se também que conforme Dimaggio e Powell (2005) e Machado da Silva e 

Fonseca (2010), que as propriedades destinadas à produção de orgânicos, assim como as 

demais organizações de outros segmentos, estão caminhando em direção da similaridade entre 

seus pares, seja para obter legitimidade ou vantagem competitiva, ou simplesmente para criar 

sua identidade, o que pode ser comprovado pelos próprios estudos quando fazem menção a 

certificação, ao desenvolvimento de políticas públicas focado no segmento e pela própria 

busca pela produção de alimentos seguros. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Partindo-se do objetivo norteador da presente pesquisa, de buscar evidenciar a 

utilização da abordagem da economia institucional e do isomorfismo, junto a pesquisas 

cientificas que tiveram como objeto de estudo os sistemas de produção orgânica, na busca de 

evidenciar as conexões entre essas, pode-se averiguar que tais práticas não só estão presentes, 

mas também dão sustentação e orientação para asmesmas . 

Bem como, a partir da análise dos clusters, verificou-se a  incidência de características 

básicas da prática da economia institucional, junto aos estudos, o que pode ser confirmado 
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pela  busca por orientação e “regras”, seja para produção de uma formageral, mas também 

para as transações e para ter acesso as políticas públicas, ou seja, para guiar as interrelações 

com o ambiente social, econômico e político. 

A própria indicação da importância, da certificação, da rotina, da definição de regras e 

da produção sustentável com qualidade, confirma a existência da prática do isomorfismo, uma 

vez que há uma orientação/indução para similaridade e homogeneização dos produtos e do 

manejo de produção, na tentativa de firmar-se enquanto sistema de produção diferenciado, e 

obter vantagens competitivas bem como facilitar em suas transações. 

Ainda, ressalta-se o fato de que se observa que as práticas de agricultura, tanto 

orgânica como agroecológicas, a partir das variáveis certificação, rotinas e regras, 

demonstram estar caminhando em busca da homogeneidade, o que demonstra não só indução 

para o isomorfismo mimético, mas a necessidade que as mesmas tem de serem padronizadas. 

Seja pela facilidade de entendimento, ou pela replicação, ou ainda para facilitar a prática de 

comercialização.  

Enfim,  de uma forma geral tem-se que o objetivo proposto pelo estudo foi alcançado 

e permitiu-se lançar uma nova forma de olhar e interpretar as ações ligadas a prática da 

produção de orgânicos, com uma lente mais focada na economia institucional e na prática do 

isomorfismo, bem como lança o interesse de comparar outras práticas do setor do agronegócio 

sob o mesmo ponto de vista, ou até mesmo corroborando com o presente estudo incorporando 

mais estudos de outras bases de dados. 

No entanto, é necessário fazer a ressalva, de que a presente análise, não permite   

afirmar que os agentes investigados, utilizam-se de ferramentas da economia institucional e 

do isomorfismo de forma consciente, ou seja, sabendo que a estão utilizando, uma vez que 

nenhum deste estudo buscou elucidar tal informação.Desta forma, sugere-se que estudos 

futuros, não só repliquem pesquisas como esta, mas ampliem o campo de pesquisa, como por 

exemplo, como sugerido anteriormente, investigar o grau de consciência da realização da 

prática da economia institucional e do Isomorfismo, por parte dos atores sociais. 
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